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O que é: 
 reconhecer o valor do conhecimento e das contribuições das crianças; 

 compartilhar experiências e perícia com as crianças; 

 aprender com as crianças; 

 encontrar maneiras de ajudar as crianças a tomar decisões e implementá-las; 

 ajudar as crianças e adultos a compreenderem seus direitos e suas responsabilidades; 

 compartilhar o poder com as crianças; 

 trabalhar para que haja respeito pelos direitos dos cidadãos mais jovens. 

O que não é: 
 dizer às crianças o que devem pensar ou dizer; 

 achar que não há nada para os adultos aprenderem; 

 desvalorizar a experiência e perícia dos adultos; 

 usar as crianças para fazer o trabalho dos adultos; 

 nenhum direito para os adultos e nenhuma 

responsabilidade para as crianças; 

 entregar todo o poder para as crianças; 

 manter as coisas do jeito que estão no momento. 

 

 

Fonte: Participação Infantil, Recursos Roots, Tearfund. Esta publicação é um guia completo sobre 

protagonismo infanto-juvenil (o que é, como desenvolvê-lo em um projeto social, etc). 

 

Por Elsie B. C. Gilbert 

Origem: Revista Mãos Dadas. Edição 12. 
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